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da superfície corporal (decorrente de explosão de espiri-

teira com etanol). Admitida em unidade de internação para

queimados e submetida a cirurgia para desbridamento de

lesões sob anestesia geral, evoluindo com dessaturação no pós

operatório, com necessidade crescente de oxigênio suplemen-

tar, insuficiência respiratória franca e intubação orotraqueal,

com parâmetros ventilatórios de difícil manejo. Tomografia

computadorizada de tórax evidenciou áreas de consolidação

e vidro fosco, de acometimento difuso e bilateral, predo-

minando nos campos pulmonares superiores e médios, de

distribuição central/peri-hilar, sugestivos de dano alveolar

difuso. Devido ao contexto de pandemia, no quinto dia de

evolução foi optado por coletar RT-PCR para Sars-CoV-2 em

aspirado traqueal como parte de rotina de diagnóstico dife-

rencial, com posterior resultado positivo. Paciente submetida

a suporte ventilatório e medidas de pronação intermitente,

evoluiu com lesão renal aguda KDIGO III com necessidade de

terapia renal substitutiva, infecção de corrente sanguínea por

Serratia marcescens sensível a Amicacina e cultura de aspi-

rado traqueal com KPC sensível a Polimixina B. Permaneceu

sob IOT durante 22 dias, sendo extubada sem intercorrências.

Submetida a suporte clínico, terapias antimicrobianas especí-

ficas, novo desbridamento e enxertia, com alta hospitalar após

47 dias da admissão hospitalar.

Discussão/Conclusão: Grandes queimados podem apresen-

tar quadros pulmonares decorrentes da queimadura per se,

porém durante a pandemia a hipótese diagnóstica de COVID

19 deve ser considerada, inclusive para o isolamento do paci-

ente para evitar contaminação dentro da unidade e cuidados

de biossegurança para a equipe assistente.
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Introdução: A pandemia de SARS-CoV-2 que iniciou em

Wuhan, China, atualmente atinge vários países. No Brasil o

primeiro caso da doença foi notificado no dia 26 de fevereiro na

cidade de São Paulo. Segundo o Ministério da Saúde, 4.906.833

casos de COVID-19 foram notificados no Brasil e 332.950 casos

na cidade de São Paulo até a 40a semana epidemiológica.

Objetivo: Nesse sentido, buscamos avaliar a detecção mole-

cular de infecção por SARS-CoV-2 em pacientes hospitalizados

e profissionais de saúde, atendidos de 01 março a 03 outubro

de 2020, em um Hospital universitário na cidade de São Paulo.

Metodologia: O estudo avaliou amostras de 2.615 pacien-

tes hospitalizados e 2118 profissionais de saúde com suspeita

clínica de COVID 19, atendidos no Hospital São Paulo. As amos-

tras foram submetidas ao ensaio de RT qPCR para amplificação

dos genes N, E e RdRp. As demais variáveis analisadas foram

investigadas no banco de dados do laboratório de virologia clí-

nica. Dados do boletim epidemiológico da cidade de São Paulo

foram utilizados nesse estudo.

Resultados: O RNA viral foi detectado em 37,5% dos pacien-

tes e 35,8% dos profissionais de saúde. As idades dos pacientes

hospitalizados (n = 2615) variaram de 0 a 101 anos, com média

de 48,5 ± 23,4 anos e mediana de 52 anos. Frequências mais

elevadas de amostras positivas foram detectadas em adultos

de 50 a 59 anos (49,2%) e em idosos com mais de 60 anos

(47,4%). Nos profissionais de Saúde (n = 2118), as idades varia-

ram de 16 a 76 anos, com média de 37,8 ± 11,3 anos e mediana

de 37 anos. A taxa de positividade por faixa etária não teve

variação. A frequência de amostras positivas nos pacientes,

atingiu o pico nos meses de abril, maio e junho (51,6%, 48,7%

e 43,7%), diminuindo a partir do mês de agosto. Nos profis-

sionais de saúde a frequência mensal não variou nos três

primeiros meses (32,8%, 37,0% e 32,5%), atingindo o pico em

junho (51,2%) e diminuindo a partir de julho. Na cidade de São

Paulo, a pandemia atingiu seu pico no mês de junho reduzindo

a menos da metade no mês de setembro.

Discussão/Conclusão: Considerando os pacientes hospita-

lizados, a frequência de casos suspeitos e confirmados de

COVID-19 foi maior em adultos acima de 50 anos, confirmando

que essa faixa etária apresenta complicações mais graves,

necessitando de internação hospitalar. A taxa de positividade

dos profissionais de saúde foi mais alta que a dos pacientes no

mês de março, sugerindo alta exposição desse grupo ao vírus

no começo da pandemia.
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Introdução: Durante a pandemia da doença pelo novo

coronavírus (COVID-19), os serviços hospitalares, como pro-

cedimento cirúrgicos e internações hospitalares por causas

eletivas, foram reduzidas e muitos locais adotaram a

estratégia de pesquisa de SARS CoV-2 em assintomáticos pre-

viamente a internação para definição de isolamento.
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